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INTRODUÇÃO

No RS, a prevalência de resistência anti-helmíntica nos rebanhos ovinos representa um grave problema para o
controle eficiente das helmintoses gastrintestinais 1. A resistência anti-helmíntica em nematódeos de ovinos se
constitui no principal problema sanitário com que se defronta a indústria ovinícola no Brasil1.  Esta situação não é
diferente em outros países onde a resistência dos parasitos à maioria dos grupos químicos é uma realidade2,3. Devido
a estes fatores, vários estudos vem sendo realizados visando o desenvolvimento de métodos alternativos que
contribuam para reduzir o consumo do uso  de anti-helmínticos no controle da gastroenterite verminótica, como o
uso de fungos nematófagos4,5  e o emprego de minerais, cobre, como exemplo6. Assim, pesquisadores da Nova
Zelândia, relataram  que a administração  oral de partículas de óxido de cobre (COWP) para ovinos proporcionava
uma redução significativa no número de parasitos recuperados na necropsia, com uma redução de 96% para
Haemonchus contortus e 56% para Ostertagia circumcincta, respectivamente7, além disso, aumento da mortalidade e
redução da fecundidade de fêmeas de H. contortus também tem sido relatado8, bem como, benefícios no combate de
parasitos abomasais 7. Este estudo teve o objetivo de verificar o tempo de proteção do cobre contra  reinfecções por
helmintos gastrintestinais de ovinos em pastejo para possível incorporação como ferramenta alternativa de controle.

]MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizados 32 ovinos da raça Corriedale, com aproximadamente 18 meses de idade, mantidos em campo nativo
naturalmente contaminado por trichostrongilídeos. Os animais experimentais foram identificados, pesados e
dosificados. Após, foram alocados a quatro grupos experimentais: TI (tratado com cobre e necropsiado no 280dia); TII
(sem cobre e necropsiado no 280 dia); TIII (tratado com cobre e necropsiado no 560dia); TIV  (sem cobre e necropsiado
no 560dia). Os grupos medicados com cobre receberam, via oral, uma cápsula gelatinosa de quatro gramas, contendo
3,4 gramas de óxido de cobre. Os ovinos foram avaliados semanalmente através de contagem de ovos por grama de
fezes (OPG), volume globular (VG), aspartato aminotransferase (AST) e concentrações de cobre no plasma. Ao
abate foram determinados: carga parasitária, concentrações de cobre no fígado e peso dos fígados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demostraram que os níveis de cobre no plasma não tiveram alterações significativas (P>0,05) entre os
diversos tratamentos. Quanto aos níveis de cobre detectados no fígado dos animais abatidos observou-se, que os lotes
medicados com cobre, apresentaram níveis mais elevados que os não medicados (P<0,05), mas ainda dentro dos
parâmetros que não são considerados tóxicos para espécie ovina9. Também foi observado que os níveis de AST nos
grupos tratados com cobre, apresentaram durante todo o período experimental valores levemente superiores aos dos
grupos controles, mas diferença significativa (P<0,05) foi detectada apenas entre (TI e TII).  A atividade no plasma de
AST, em ovinos tratados com 4,1 gramas de cobre, pode estar levemente elevada sem causar efeitos colaterais como
redução do peso do fígado ou danos provocados ao fígado7. Quanto a avaliação do OPG, não foram observadas
diferenças significativas entre os grupos (P>0,05). Com relação aos parasitos gastrintestinais, detectou-se que a
administração de cobre contribuiu significativamente para uma menor reinfecção apenas pelo H. contortus e somente
nos animais abatidos na quarta semana após o tratamento, onde a redução foi de 60% nos medicados (P<0,05).
Outros fatores monitorados, e que nos levam a inferir que o cobre, neste experimento, não atingiu níveis tóxicos
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foram a ausência de diferenças significativas quanto ao volume globular, concentrações de cobre no plasma, peso
dos fígados e peso vivo dos animais (P>0,05). Com base nesses resultados podemos concluir que 3,4 gramas de
óxido de cobre podem ser efetivas na redução das reinfecções por H. contortus, durante quatro semanas sem causar
toxicidade para ovinos criados extensivamente.
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